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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu V volume, apresenta, em 
seus 27 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 19
doi

TRATAMENTOS PARA SUPERAÇÃO DE DORMÊNCIA EM 
SEMENTES DE Samanea 

tubulosa (BENTH.) & J.W. GRIMES

Diogo Antônio Freitas Barbosa
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

Debora Cristina Santos Custodio
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

Marcelo Henrique Antunes Farias
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

Eliandra Karla da Silva
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

Mariane Bomfim Silva
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

Luiz Henrique Arimura Figueiredo
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

Cristiane Alves Fogaça
Universidade Estadual de Montes Claros – 

UNIMONTES, DCA, Janaúba, MG

RESUMO: O trabalho teve como objetivo 
avaliar a eficiência de diferentes tratamentos 
para a superação de dormência em sementes 
de Samanea tubulosa, em condições de viveiro. 
Para comprovar a ocorrência de dormência 
tegumentar foi estudada a curva de embebição 
de sementes intactas e escarificadas. Foram 
testados os seguintes tratamentos: testemunha; 
sementes escarificadas; sementes intactas 

embebidas e escarificadas embebidas por 24 
e 48 horas; a temperatura ambiente. Após os 
tratamentos, as sementes foram dispostas em 
bandejas plásticas contendo areia autoclavada e 
mantidas em condições de viveiro. Diariamente 
foi computado o número de plântulas normais. 
As variáveis analisadas foram: primeira 
contagem, porcentagem de emergência e 
índice de velocidade de germinação. Os 
resultados demonstraram que as sementes 
intactas de S. tubulosa sem ou com embebição 
não germinaram. E quando submetidas apenas 
a escarificação, os valores obtidos em todas as 
variáveis foram baixos. Os melhores resultados 
foram provenientes dos tratamentos em que as 
sementes foram submetidas ao processo de 
escarificação, seguido de embebição por 24 e 
48 horas. Portanto, em condições de viveiro, 
recomenda para a superação de dormência 
de sementes de S. tubulosa a escarificação 
mecânica seguida de embebição em água fria 
tanto por 24 horas ou 48 horas, a temperatura 
ambiente.
PALAVRAS-CHAVE: Sementes florestais, 
sete-cascas, tegumento duro, germinação.

ABSTRACT: The objective of this work was to 
evaluate the efficiency of different treatments 
to overcome dormancy in Samanea tubulosa 
seeds under nursery conditions. To verify the 
occurrence of integument dormancy the intact 
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and scarified seed imbibition curve was studied. The following treatments were tested: 
control; scarified seeds; intact and scarified intact seeds soaked for 24 and 48 hours; 
at room temperature. After the treatments, the seeds were placed in plastic trays 
containing autoclaved sand and kept in nursery conditions. The number of normal 
seedlings was computed daily. The variables analyzed were: first count, emergency 
percentage and germination rate index. The results demonstrated that S. tubulosa 
intact seeds with or without imbibition did not germinate. And when submitted only 
to scarification, the values ​​obtained in all variables were low. The best results were 
obtained from the treatments in which the seeds were submitted to the scarification 
process, followed by soaking for 24 and 48 hours. Therefore, in nursery conditions, it 
is recommended to overcome S. tubulosa seed dormancy by mechanical scarification 
followed by imbibition in cold water for either 24 hours or 48 hours at room temperature.
KEYWORDS: Forest seeds, Samanea tubulosa, hard tegument, germination.

1 | 	INTRODUÇÃO

A espécie Samanea tubulosa (Benth.) & J.W. Grimes, conhecida popularmente 
como sete-cascas, farinha-seca, abobreira, pau-de-cangalha, alfarobo, pertencente à 
família Mimosoideae, apresenta ampla distribuição geográfica, ocorrendo nos biomas 
Mata Atlântica, Amazônia, Caatinga e Pantanal (CARVALHO, 2006). É considerada 
uma espécie promissora para recuperação de áreas degradadas devido à associação 
com bactérias fixadoras de nitrogênio (SOUZA et al., 1992), apesar dos poucos dados 
de crescimento em plantios disponíveis para esta espécie (CARVALHO, 2007). 

O plantio de espécies nativas, com finalidade econômica ou conservacionista, 
exige um estudo ecológico e fisiológico de cada espécie, nesses estudos inclui-se a 
germinação das sementes, que é uma das etapas do seu desenvolvimento (BELLO, 
2005). Pois segundo Carvalho (2007), as sementes de S. tubulosa apresentam 
dormência tegumentar em elevado grau, devendo ser submetidas a escarificação para 
promoção da germinação, e podem ser armazenadas em câmara seca em recipientes 
fechados por vários anos, com pouca perda de viabilidade.

A dormência é caracterizada como um impedimento do processo inicial de 
germinação, resultante de impedimentos mecânico, químico e/ou fisiológico. Muitas 
das espécies florestais não apresentam dormência, e sendo semeadas logo após a 
colheita, apresentam bom percentual de germinação. No entanto, algumas espécies 
apresentam dormência, sendo o mecanismo mais comum o impedimento mecânico 
à embebição de água, devido à dureza do tegumento, principalmente das sementes 
das leguminosas. Neste caso, a escarificação mecânica, com lixa, lima ou corte 
do tegumento, rompe a barreira e normalmente permite uma germinação rápida e 
uniforme (GONZÁLES; TORRES, 2003).

Para o silvicultor, a dormência pode ser considerada uma característica 
positiva, mantendo as sementes viáveis por longos períodos, e com maior potencial 
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de armazenamento (FLORIANO, 2004). Entretanto, para o viveirista a dormência 
representa uma dificuldade na produção de mudas, devido à desuniformidade entre as 
mudas produzidas, além de expor a semente às condições adversas, como doenças e 
deterioração (CARVALHO, 1994; VLEESHOUWERS et al., 1995). 

Os processos utilizados para “quebrar dormência” são usados para estimular o 
metabolismo da semente, atuando na aceleração e uniformidade da germinação. De 
modo generalizado, visando à ativação do metabolismo das sementes, estes métodos 
atuam tornando o tegumento permeável à água e/ou oxigênio, ou promovendo 
condições para absorção de umidade. Em laboratório, os tratamentos utilizados para 
superar a dormência, são métodos abrasivos, manipulação de temperatura e métodos 
químicos (OLIVEIRA, 2012).

Conhecer as condições que promovam rápida germinação e o desenvolvimento 
homogêneo de plântulas reduz os cuidados por parte dos viveiristas, pois as mudas 
produzidas desenvolver-se-ão mais rapidamente e proporcionarão povoamentos mais 
uniformes. Diante da grande biodiversidade da flora nacional, há necessidade de se 
desenvolver metodologias específicas em termos de propagação, sendo necessários 
vários estudos (PACHECO et al., 2011), entre eles o de superação de dormência de 
sementes florestais.

Diante do exposto, este trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência de 
diferentes tratamentos para a superação de dormência em sementes de Samanea 
tubulosa, em condições de viveiro.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Laboratório de Ecologia Florestal e no Viveiro 
Escola do Centro de Referência em Recuperação de Áreas Degradadas (CRAD/Mata 
Seca), do Departamento de Ciências Agrárias da Universidade Estadual de Montes 
Claros (Unimontes), Campus Janaúba, Minas Gerais.

O CRAD/Mata Seca está localizado nas coordenadas geográficas de latitude 
15º49’48,9”S e longitude 43º16’08”W, a 540 m de altitude, informações estas coletadas 
com auxílio do GPS GARMIN - Modelo Montana-600. O clima da região classificado 
segundo Koppen é do tipo “AW” (tropical chuvoso com inverno seco), com precipitação 
pluviométrica média anual de 900 mm, temperatura média anual de 25 ºC e umidade 
média relativa do ar de 65% (OMETTO, 1981).

O lote de sementes de S. tubulosa foi coletado em matrizes localizadas no 
município de Joaíma, MG, em dezembro de 2017, nas coordenadas geográficas latitude 
16º39’15”S e longitude 41º01’50”W, a 293 m de altitude. O mesmo foi beneficiado 
manualmente no Laboratório de Ecologia Florestal, armazenado em embalagem 
hermética e mantido em ambiente refrigerado até o momento da avaliação que ocorreu 
em fevereiro de 2018.
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Para comprovar a ocorrência de dormência tegumentar foram estudadas 
as curvas de embebição de sementes intactas e escarificadas. Para tanto, foram 
utilizadas quatro repetições de 15 sementes de cada classe, intactas e escarificadas 
mecanicamente com lixa de papel nº 80 no lado oposto ao embrião até a exposição 
dos cotilédones. As sementes foram colocadas em recipientes plásticos (200 mL) com 
água destilada em quantidade suficiente para cobri-las, e mantidas em ambiente de 
laboratório, a temperatura média de 26 ºC, por 120 horas.

As sementes foram pesadas antes da imersão em água destilada, e após em 
intervalos regulares de duas horas até as primeiras 12 horas, e na sequência a cada 
12 horas até 48 horas e finalizando, a cada 24 horas até completar 120 horas.

Sementes correspondentes a cada classe foram retiradas da água e enxugadas 
em papel filtro para retirada do excesso de água. As repetições foram pesadas em 
balança analítica (0,001g), e os resultados expressos em porcentagem de incremento 
de massa fresca, calculado a partir da equação, % Incremento de Massa Fresca = [(Pf 

– Pi)/Pf] x 100, onde: Pi = peso inicial das sementes; Pf = peso final das sementes em 
cada tempo (NERY, 2008).

As curvas foram graficamente representadas por seus valores médios e com 
equação polinomial elevada ao grau que melhor se adequou ao modelo padrão 
proposto por Carvalho e Nakagawa (2012) para o processo de absorção de água por 
sementes.

Evidenciada a ocorrência de dormência tegumentar, as sementes foram 
submetidas aos seguintes tratamentos: testemunha (sementes intactas); escarificação 
mecânica – a semente foi lixada (lixa de papel nº 80) no lado oposto ao embrião 
até a exposição dos cotilédones; sementes intactas e escarificadas mecanicamente 
submetidas à embebição em água fria por 24 e 48 horas, a temperatura ambiente. 
Para cada tratamento foi empregado quatro repetições de 25 sementes.

Após submetidas aos tratamentos, as sementes foram colocadas entre areia 
lavada e autoclavada em bandejas plásticas e mantidas em condições de viveiro. 
Sendo as irrigações efetuadas manualmente e diariamente, conforme a necessidade.

Buscando evidenciar os resultados empregaram-se três testes: primeira 
contagem, onde computou o número de sementes germinadas no primeiro dia de 
contagem (BRASIL, 2009); emergência, porcentagem de plântulas normais e índice 
de velocidade de emergência (IVE), calculado segundo Maguire (1962). 

O delineamento experimental adotado foi em blocos casualizados, sendo os 
resultados submetidos à análise de variância e as médias comparadas pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Analisando-se a Figura 1, foi possível observar que as sementes escarificadas 
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apresentaram maior incremento na massa fresca do que as sementes intactas, 
evidenciando que as sementes da espécie estudada apresentam tegumento duro, que 
dificulta a entrada de água. Resultados semelhantes foram observados por Fogaça et 
al. (2004), que analisando as curvas de embebição de sementes intactas e escarificadas 
de espécies florestais como, farinha-seca (Albizia hasslerii (Chodat) Burr.), guapuruvu 
(Schizolobium parahyba (Vell.) Blake), timburi (Enterolobium contortisiliquum (Vell.) 
Morong) e sucará (Gleditschia amorphoides Taub.), observaram dificuldade de 
incremento de massa fresca em sementes intactas em decorrência da presença de 
tegumento impermeável.

Figura 1. Curva de embebição de sementes de Samanea tubulosa

A absorção de água pelas sementes obedece a um padrão trifásico, sendo a fase 
I, denominada embebição, consequência do potencial matricial e, portanto, trata-se de 
um processo físico, ocorrendo independentemente da viabilidade ou dormência das 
sementes, desde que não seja uma dormência tegumentar causando impedimento 
de entrada de água. Já a fase II, denominada de estacionária, ocorre em função do 
balanço entre o potencial osmótico e o potencial de pressão. Nessa fase, a semente 
absorve água lentamente e o eixo embrionário ainda não consegue crescer. Por 
último, a fase III caracteriza-se pela retomada de absorção de água, culminando com 
a emissão da raiz primária (CARVALHO; NAKAGAWA, 2012).

Nas sementes escarificadas a curva de embebição apresentou crescimento 
linear até as 36 horas (fase I) com incremento de aproximadamente 61% e atingiu 
aproximadamente 66% com 120 horas de embebição (fase II). Já, com as sementes 
intactas o aumento de massa fresca foi de aproximadamente 18% as 120 horas. 

Apesar, do incremento de massa fresca observado nas sementes escarificadas, 
não foi possível observar a fase III, onde o crescimento do eixo embrionário se torna 
visível em decorrência da emissão da raiz primária.

De acordo com os dados obtidos (Tabela 1), observou emergência igual a zero 
para todos os tratamentos em que as sementes foram mantidas intactas. Ou seja, a 
presença do tegumento impediu a entrada de água na semente o que possibilitaria a 
ativação das reações necessárias para o início da emergência.

Tratamento PC (%) (1) E (%) IVE
Controle 0,0 b 0,0 c 0,0 b
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Semente escarificada 3,8 b 12,5 b 0,0 b
Semente intacta embebida por 24 h 0,0 b 0,0 c 0,0 b
Semente escarificada embebida por 24 h 42,5 a 60,0 a 0,6 a
Semente intacta embebida por 48 h 0,0 b 0,0 c 0,0 b
Semente escarificada embebida por 48 h 43,8 a 61,0 a 0,6 a
CV (%) 62,7 19,9 22,2

Tabela 1. Valores médios de primeira contagem (PC), emergência (E) e índice de velocidade de 
emergência (IVE) de Samanea tubulosa submetidas a diferentes tratamentos, em condições de 

viveiro
(1) Médias seguidas pela mesma letra, na coluna, não diferem entre si pelo teste de Tukey, a 5%.

A escarificação mecânica apesar, de ser um dos métodos mais empregado 
para superação da dormência tegumentar, e ser considerada a prática de mais baixo 
custo e segura para pequenos agricultores (HERMANSEN et al., 2000), não foi eficaz 
para promover uma rápida e uniforme emergência da espécie estudada. Resultado 
diferente foi obtido por Santos et al. (2011), estudando a superação da dormência da 
mesma espécie, recomendaram como melhor método a escarificação mecânica. Esta 
metodologia também foi empregada por Santos Junior (2014).

Ao submeter às sementes a escarificação seguida de embebição por 24 e 48 
horas observou maior emergência em relação aos demais tratamentos com valores 
de 60 e 61%, respectivamente. Estes tratamentos também resultaram em rapidez 
e uniformidade de emergência, pois os valores de primeira contagem e IVE foram 
estatisticamente diferentes e superiores aos obtidos nos demais tratamentos.

Em trabalho realizado por Sales (2009), a submissão de sementes de sete-cascas 
a escarificação mecânica seguida ou não de embebição por 24 horas proporcionaram 
as maiores porcentagens de germinação. Assim, esta autora mencionou que estes 
tratamentos foram eficazes na superação da dormência das sementes, pois provocaram 
enfraquecimento tegumentar e, consequentemente, aumentaram a superfície de 
contato do tegumento com a água, bem como a velocidade de embebição. Com 
relação as variáveis, primeira contagem e índice de velocidade de germinação, a 
autora verificou que a escarificação apresentou os melhores resultados.

Esta divergência entre os resultados pode ser em decorrência da intensidade 
de dormência do lote estudado, da procedência das sementes e do ano de sua coleta 
(SILVA et al., 2007).

4 | 	CONCLUSÕES

Sementes de Samanea tubulosa apresentam dormência tegumentar.
Em condições de viveiro, para a superação de dormência de sementes de S. 

tubulosa recomenda a escarificação mecânica de seguida de embebição por 24 ou 48 
horas.
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